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			Prefácio


			O cético eleva e voz e bradando ao céu desafia: Então Deus, me prove que você existe.


			Em seguida escuta uma voz suave em seus ouvidos que indaga: Com quem você está falando?


			É em uma situação semelhante que coloco o presente livro para sua leitura.


			__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 


			As linhas vazias acima são para que você coloque a sua resposta... Não! Não precisa ser agora, pode ser depois de ler o livro, um convite que te faço, seja você um cético ou alguém que já tem a convicção de que há o Grande Arquiteto do Universo. 


			O texto dessa obra não foi planejado, me foi inspirado e surgiu paulatinamente em uma ordem não pré estabelecida, mas que ao final de sua produção, li, reli, e não vi razão para qualquer alteração. Ela é fruto de um aprensizado do misticismo que tenho estudado em mais de duas décadas. Estou lhe apesentando o conhecimento dos mistérios do universo, da evolução da humanidade, das Leis Cósmicas elucidadas em alguns pontos e/ou permanecendo mistério em outros, porque mistério ainda tem de ser, até a designação cósmica de elucida-los.


			Esta obra então é, antes de tudo, um convite a você meu caro leitor para que dê à sua própria busca o alimento da compreensão de encontrar em seu interior tudo o que até hoje lhe fizeram crer estar fora de si.


			“Conhece a ti mesmo, e conhecerás o universo”


			Bom proveito!


			Mariel de Oliveira


				


		




		

			
A busca de Akira


			A criação é o criador, o todo está fragmentado, porém é indivisível. Você não está na natureza, você é parte dela, parte desta grandiosidade cósmica imensurável onde o planeta que nos aloja é como uma minúscula partícula de um pó extremamente fino. Em toda essa grandiosidade do universo a vida, finita como materialmente a conhecemos, inicia e encerra nossa existência ou essa existência é perene na infinitude cósmica? A materialidade do ser é apenas uma etapa da existência, onde somos parte da criação e, portanto, um fragmento do criador, um componente do todo indivisível? Mas como? Sentado em uma pedra no ponto mais alto da montanha que escalara, assistindo ao pôr do sol dando uma cor alaranjada ao céu na proximidade da linha do horizonte e inundando com uma luz quente e confortante o vale na base da montanha por onde corria o rio que, refletindo essa mesma luz, aparentava uma serpente de fogo rasgando o verde da mata, Akira se permitia essa sensação de pertencimento pleno ao universo, enquanto fervilhavam em sua mente os embates entre a ciência humana aprendida e a espiritualidade extra sensorialmente percebida.


			A noite se aproximava, era preciso montar sua barraca, preparar o acampamento para estar protegido da brisa fria que começava a soprar, preparar um capuccino fumegante para se aquecer e relaxar, enquanto as estrelas já começavam a apresentar o seu brilho no céu pós poente, antes da lua cheia despontar espelhando a luz do sol na escuridão noturna.


			Estar ali, sozinho, fora uma decisão tomada por sua busca de respostas, sua busca pelo sentido do ser e os desígnios do Ser. Queria ouvir o seu Mestre Interior sem as transversalidades de suas relações exteriores, desamarrado das limitações das obrigações cotidianas do trabalho, da vida social, que lhe impõe dedicação do seu tempo a tudo e a todos, e muito pouco a si mesmo. Queria estar pronto, para que o Mestre viesse.


			Akira ficou um tempo deitado ao relento a espera do sono, olhando as estrelas extasiado com a consciência da dimensão insignificante de si mesmo, enquanto homem, diante da grandeza cósmica e ao mesmo tempo se sentindo tão grande quanto o próprio universo com a consciência de ser parte do todo.


			A alvorada dando início a um novo dia, com a luz do sol nascente espalhando seu brilho sobre os campos, aliada a algazarra dos pássaros, tiraram Akira do sono profundo a que estava entregue na barraca onde fora se proteger do frio da noite. Sentindo o corpo descansado do esforço da escalada no dia anterior, agradeceu ao Deus de seu coração, de sua compreensão, a retomada da consciência objetiva, meditou por alguns instantes, e levantou-se. Olhou o entorno do sítio onde acampara, percebeu a melodia da água corrente no regato cristalino nas proximidades e o verde da vegetação, pontuado pelas cores diversas das flores que brotam na primavera.


			Um místico, Akira compreendia que com a mente lúcida e independente, livre de influências doutrinárias ou religiosas, de superstições e, ainda, das limitações materialistas que a sua formação em ciências exatas lhe impunha, culminaria a sua busca por um contato direto com a Divindade, a Fonte, que é a força mais poderosa que qualquer outra conhecida.


			Estava ali para vivenciar uma experiência mística, inspirado na obra de Plotino1, filósofo místico que sobre tal escreveu:


			Libertada de atividades ilusórias e de toda falsidade, que a alma se tranquilize, em silêncio. Que a alma que não é indigna comtemple a Divina Alma. Acalmado seja o corpo nessa hora, e acalmadas sejam as lutas próprias da carne. Que tudo esteja calmo. Serenos estejam o ser, o ar, a Terra, assim como é sereno o céu. Então, que a alma experimente o divino espírito fluindo para um refúgio silente.


			A experiência mística, como relatado por muitos que a vivenciaram, estabelece contato com uma forma de consciência, que não a sua, que é essencialmente um estado de unidade, total e harmônica. Essa unidade, contrastante com a complexidade da percepção sensorial do mundo material, que compreende uma multiplicidade extensa de muitas coisas, inconfundíveis e desconexas, anula tal pluralidade objetiva, comparando com a unidade do Ser, aquela consciência que é pura energia, com a qual o místico contata em sua experiência.


			A respeito de tal unidade, percebida na consciência manifestada no decorrer da experiência mística, Plotino descreve:


			O Uno transcende, em verdade, todas as definições, qualquer coisa que disséssemos o limitaria. Este Ser, que a tudo transcende, não tem nome. Porém, se não o apreendemos pelo conhecimento, isto não significa absolutamente que não o percebemos. Aqueles que são inspirados e tomados de divindade, ao menos compreendem que abrigam, em seu âmago, algo mais sublime. Tendo a alma sido subitamente iluminada, podemos estar seguros de que tivemos a experiência da divindade, pois essa iluminação vem de Deus e é Deus. Podemos crer que Ele está presente.


			O topo da montanha, esperava Akira, seria o ambiente sereno onde poderia estar calmo em corpo e alma para alcançar a experiência da divindade, com a mente e o coração abertos a que o seu Mestre Interior o conduzisse ao conhecimento da unidade do Ser.


			O Mestre Interior, cuja manifestação mais profunda Akira estava buscando, já se mostrara em percepções intuitivas, em clarividências que permitiram decisões e motivações que conduziram sua evolução terrena mais no sentido da espiritualidade, algumas vezes contrariando a lógica da mente objetiva, porém se mostrando corretas e eficazes em suas conclusões. Nos ensinamentos da Ordem Mística de que faz parte aprendera que o Mestre Interior, ao contrário dos Grandes Mestres ascensionados, dos Avatares, livres do ciclo das reencarnações terrenas e que só se darão a conhecer por livre vontade, é acessível pela busca incessante do místico que esteja, por fim, preparado para esse encontro, sendo tão grandioso e sábio quanto aqueles Grandes Mestres que nos alcançam quando lhes aprovenha, mas que não alcançamos por nossa vontade.


			Para entendermos a essência do Mestre Interior devemos compreender, a princípio, a constituição dual do ser humano. Tal dualidade consiste em que o ser humano congrega em si duas dimensões harmônicas, a do ser material, o EU carnal ou personalidade homem, cujas atividades decorrem das funções do corpo, dotado de uma mente objetiva, limitada em sua natureza, imperfeita e sujeita a erros generalizados, e a do ser espiritual, o EU etéreo ou personalidade alma, que é dotado de uma mente infinita livre das limitações materiais de tempo e espaço, ou seja, um EU não temporal e não espacial, nos sentidos de tempo e espaço que a ciência humana estabelece.


			Justamente por esse segundo EU ser etéreo e imensurável, o materialismo científico coloca em dúvida a sua existência, posto que não se comprova por uma experiência material replicável não sendo, portanto, uma realidade científica. Por outro lado, para o místico, que não se limita à percepção sensorial objetiva dos cinco sentidos humanos ou de expansão sensorial apoiada por equipamentos como um microscópio ou um telescópio por exemplo, mas que se permite um estado expandido de consciência desenvolvendo uma percepção extrassensorial, esse segundo EU que compartilha a etapa terrena da existência de cada um de nós é mais que real. É, na verdade, uma Centelha da Consciência Cósmica que forma um núcleo de luz pura e impulsiona a existência de cada ser. Uma Centelha Divina com potencialidades infinitas, sublime, dotada de pureza, sabedoria, bondade e possuindo, ainda, muitos outros atributos que não se descreve.


			A nossa mente objetiva é o instrumento adequado a que processemos todas a atividades materiais que permitem a sobrevivência dos seres. Garante que a interação do homem com o mundo material seja possível, pois que apenas os atributos divinos não seriam suficientes a capacitá-lo para a existência material. Toda a percepção sensorial que nos dá o conhecimento das formas do que vemos, da sensibilidade ao ambiente material dando conhecimento ao que não vemos, como o calor e o frio, o vento e a calmaria, o espaço livre entre as formas visíveis, por exemplo, tudo isso acontece ao nível de nossa mente objetiva. É nela, e por ela, que a humanidade desenvolveu, e ainda desenvolve, toda a sua capacidade inventiva, criacional, organizativa, cumulativa do conhecimento físico do universo – hoje já visto como multiverso -, que vem permitindo a sobrevivência do homem diante todos os reveses estabelecidos por si mesmo e pela natureza. É o espaço da racionalidade pura, do domínio da ciência, da capacidade do homem em alterar e adaptar o ambiente a si mesmo, por sua segurança e sobrevivência.


			Na natureza dual do homem, a mente objetiva, a personalidade homem, é a base da sobrevivência da espécie sendo, portanto, dominante no plano material em prejuízo da sua natureza divina, que se manifesta na mente infinita, a personalidade alma, sua natureza cósmica. Essa dominância da mente material desarmoniza o equilíbrio perfeito entre a natureza material e a natureza divina do homem, e tal desarmonia coloca a mente material a um nível de domínio tal que impõe um poderoso bloqueio à mente cósmica que fica incapacitada de se manifestar adequadamente.


			Cabe esclarecer que a dualidade vital de corpo/alma, ou material/espiritual, deve ser compreendida como desenvolvida em três planos. O plano de base que é o material, o plano superior que é o mental e um plano intermediário que é o emocional. Portanto, o homem deve ser entendido como um ser material, emocional e mental. No nível do plano material domina, como já vimos, a mente objetiva, que é o espaço da racionalidade pura. No nível do plano emocional, que intermedia os planos material e o mental, podemos dizer que domina o intelecto puro, ou seja, sua característica de intermitência entre o material e o mental permite que neste plano ainda se tenha acesso à memória das formas, que reside no plano material e, ao mesmo tempo, se utilize propriedades do plano mental, criando imagens mentais, identificáveis em nossa experiência material, por um fenômeno conhecido por pleomorfismo, no sentido místico a capacidade de uma projeção mental, ou uma manifestação cósmica, assumir variadas formas dentro daquelas conhecidas na memória objetiva do místico. Este plano é o espaço da criação mental, onde a mente tudo molda facilmente, ao qual o místico ascende por um estado de consciência alterado, meditativo, e de onde pode projetar as suas criações mentais para que a mente objetiva trabalhe e organize as ações necessárias a dar materialidade àquela construção mental.


			No nível do plano superior, que é o plano da mente pura, a mente cósmica, a consciência não dispõe de nenhum sentido de forma, sendo a manifestação vibratória de pura energia. Aí reside o Mestre Interior de cada ser, que não poderá ser percebido em visualização mental com qualquer forma e cuja manifestação acontece a nível intelectual, como uma manifestação intuitiva. Eventualmente, na experiência mística, é possível que ocorra a visualização, por exemplo, de uma forma humana, criando uma visão do Mestre Interior por um artifício da mente subjetiva buscando criar uma identidade visual do que é amorfo, mas essa percepção embora possa imprimir sentido visual, uma referência para o místico na identificação do seu Mestre Interior, deve ser entendida como não autêntica, alucinatória, imprimindo dúbia natureza à percepção extrassensorial manifestada onde é autêntico apenas a mensagem intuitiva em si, que transmite os ensinamentos do Mestre Interior.


			Akira tinha conhecimento de todas essas condições, e estava convencido de que na ascensão mental que permitiria no encontro com o seu Mestre Interior, a forma não é importante, senão que esteja compenetrado a que perceba diretamente ao nível do plano da mente cósmica, a mente pura, sem qualquer interferência da mente objetiva a lhe criar dificuldades e imperfeições na experiência mística. Para tal deveria seguir com o método que lhe fora transmitido na Ordem Mística, orientando que o princípio da experiência prática está em silenciar a mente objetiva, procurando não ouvir coisa alguma, sentir coisa alguma ou ver coisa alguma. Impor silêncio ao diálogo interno, aquela tagarelice constante da mente objetiva tentando sempre manter o controle de tudo, para alcançar uma autêntica percepção, o encontro com o Mestre Interior.


			Uma vez que se aprenda a silenciar a mente objetiva, poderá o Mestre Interior, cada vez mais facilmente, estabelecer conosco um diálogo esplêndido, rico em ensinamentos e orientações seguras ao nosso desenvolvimento espiritual e, por que não, a inspiração de como resolver as aflições acometidas à mente objetiva por questões materiais, os nossos problemas mundanos.


			Akira se sentia pronto a avançar esse passo na senda de sua busca pela Luz Maior. Após anos de estudo místico, orientado pelo ensinamento progressivo da Ordem quanto aos mistérios da existência, pudera desenvolver disciplina e fé, evoluindo na compreensão do sentido da vida e, portanto, no exercício do domínio da vida. Todos os experimentos práticos que vivenciara, percebia, o habilitaram a estar ali, no limiar de uma Iniciação Maior, com o seu Mestre Interior lhe ampliando o nível de percepção da Realidade Divina e, se for da vontade do Cósmico, atingir a Iluminação.


			


			

				

					1  Plotino – Filósofo neoplatônico nascido em Licópolis Deltaica – Egito e falecido em Campânia – Itália no ano 272 d.C., autor da obra Enéadas, em grego, publicada na idade moderna em 1883.


				


			


		




		

			
A manifestação


			Akira estabelecera uma organização temporal para evoluir em sua busca. Montara um cronograma para suas atividades objetivas como acordar, se alimentar, se banhar, se exercitar, período de meditar, dormir etc. A princípio tudo transcorria bem por esse método, mas à medida que o tempo passava uma ansiedade por resultado começava a afligi-lo. Afinal, lhe parecia que faltava alguma coisa pois a cada período de meditação em que trabalhava a expansão da consciência, em silêncio contemplativo, receptivo às impressões que lhe chegassem, nada se manifestava.


			A mente objetiva de Akira estava tendo sucesso em manter o controle de tudo. A disciplina imposta em cumprir um cronograma de atividades já fora um ardil preparado pela mente objetiva para manter as coisas no plano da racionalidade pura, fazendo crer a Akira que o encontro com o Mestre Interior poderia acontecer como uma consulta com hora marcada. Em contraponto a toda essa racionalidade, estava a fé, a convicção inabalável que, a suplantar a frustrante ansiedade racional, dava a Akira a certeza de que haveria o momento do Mestre Interior se manifestar.


			Havendo acordado mais cedo do que se acostumara, com o sol ainda não despontado no horizonte, mas com a claridade do amanhecer já concluindo a madrugada, Akira decidiu caminhar um pouco, respirando o ar fresco da manhã e apreciando a sinfonia dos pássaros. Estando junto ao regato, sentou-se, colheu um pouco da água fria e bebeu. Nesse momento ouviu claramente uma voz lhe dizer “Por que o tempo lhe é tão caro?”, o deixando atônito por um momento. Aguardou ali mais um pouco, esperando que algo mais lhe fosse dito, mas nada se acrescentou.


			Por que o tempo me é tão caro? Akira retomando a caminhada se aproximou mais da borda do platô no topo da montanha, observou o vale lá embaixo e pode notar que ali ainda não havia a luz com a mesma intensidade que já o envolvia na crista da montanha. O sol, que já lambia com seus raios de luz a linha mais alta da montanha, para quem estivesse no vale mergulhado na sombra projetada pela montanha, ainda não distribuía a claridade da alvorada completa. Sentou-se na mesma pedra em que descansara no dia em que chegara e conjecturou. Conceitualmente, se estivesse no vale teria a sensação de que ainda era muito cedo, mas no topo da montanha, ao contrário, tinha a sensação de já ser mais tarde. Porém, em ambos os locais, a hora era a mesma. Considerando a formatação dos fusos horários nas diversas localizações do planeta, função do movimento de rotação da terra no entorno do sol, em cada fuso a hora é diferente, mas o tempo é o mesmo.
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